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RESUMO  

As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) configuram-se como um dos principais desafios 

dos hospitais de grande porte, impactando diretamente a segurança do paciente, os custos hospitalares 

e os indicadores de qualidade assistencial. Este artigo tem como objetivo analisar a produção científica 

recente sobre o controle de infecções hospitalares em instituições de grande porte, abordando 

conceitos, estratégias de prevenção, o papel da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) 

e os desafios contemporâneos. Trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo e 

exploratório, realizada a partir de artigos científicos e documentos oficiais publicados entre 2019 e 

2024. Os estudos evidenciam que a adoção de protocolos baseados em evidências, a educação 

permanente dos profissionais e a atuação multiprofissional são fundamentais para a redução das IRAS 

e para a promoção da segurança do paciente. 

 

Palavras-chave: Infecção Hospitalar. Segurança do Paciente. Controle de Infecções. Gestão 

Hospitalar. 

 

ABSTRACT 

Healthcare-associated infections (HAIs) represent a major challenge in large hospitals, directly 

affecting patient safety, hospital costs, and quality indicators. This article aims to analyze recent 

scientific literature on infection control in large healthcare institutions, focusing on prevention 

strategies, the role of Infection Control Committees, and contemporary challenges. This is a descriptive 

and exploratory literature review based on studies published between 2019 and 2024. The findings 

highlight that evidence-based protocols, continuing education, and multidisciplinary collaboration are 

essential to reduce HAIs and improve patient safety. 

 

Keywords: Hospital Infection. Patient Safety. Infection Control. Hospital Management. 

 

RESUMEN 

Las infecciones asociadas a la atención médica (IAAS) representan uno de los principales desafíos 

para los grandes hospitales, impactando directamente la seguridad del paciente, los costos hospitalarios 

y los indicadores de calidad de la atención. Este artículo busca analizar la producción científica reciente 

sobre el control de las infecciones hospitalarias en grandes instituciones, abordando conceptos, 

estrategias de prevención, el rol del Comité de Control de Infecciones Hospitalarias (CCHI) y los 

desafíos contemporáneos. Se trata de una revisión bibliográfica descriptiva y exploratoria, basada en 

artículos científicos y documentos oficiales publicados entre 2019 y 2024. Los estudios demuestran 

que la adopción de protocolos basados en la evidencia, la formación continua de los profesionales y la 

acción multidisciplinar son fundamentales para reducir las IAS y promover la seguridad del paciente. 
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Hospitalaria. 

  



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVII, n. LVII, p.1-6, 2026 

4 

1 INTRODUÇÃO  

As infecções hospitalares, atualmente denominadas infecções relacionadas à assistência à saúde 

(IRAS), constituem importante problema de saúde pública, especialmente em hospitais de grande 

porte, caracterizados pela alta complexidade assistencial e grande fluxo de pacientes (BRASIL, 2021). 

Essas infecções estão associadas ao aumento da morbimortalidade, do tempo de internação e 

dos custos hospitalares, além de refletirem diretamente na qualidade da assistência prestada (ANVISA, 

2022). Nesse contexto, o controle das IRAS torna-se essencial para a segurança do paciente e para a 

eficiência dos serviços de saúde. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre o controle 

de infecções hospitalares em hospitais de grande porte, abordando conceitos, estratégias de prevenção 

e desafios atuais. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura, de natureza descritiva e exploratória. A busca foi 

realizada nas bases de dados SciELO, LILACS, PubMed e BDENF, utilizando os descritores: 

“infecção hospitalar”, “controle de infecções”, “segurança do paciente” e “gestão hospitalar”. 

Foram incluídos artigos publicados entre 2019 e 2024, disponíveis na íntegra, em língua 

portuguesa e inglesa. Excluíram-se estudos duplicados ou que não abordassem diretamente o controle 

de infecções em ambientes hospitalares de grande porte. 

 

3 INFECÇÕES HOSPITALARES E HOSPITAIS DE GRANDE PORTE 

Hospitais de grande porte apresentam maior risco para a ocorrência de IRAS devido à 

complexidade dos procedimentos invasivos, uso frequente de dispositivos médicos e circulação de 

microrganismos multirresistentes (OLIVEIRA; DAMASCENO, 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, cerca de 7 a 10% dos pacientes hospitalizados 

desenvolvem algum tipo de infecção relacionada à assistência, sendo esse percentual ainda maior em 

instituições de alta complexidade (WHO, 2021). 

 

4 ESTRATÉGIAS DE CONTROLE DE INFECÇÕES HOSPITALARES 

O controle efetivo das IRAS baseia-se na implementação de medidas preventivas, como a 

higienização das mãos, o uso racional de antimicrobianos, a vigilância epidemiológica e a adoção de 

protocolos assistenciais padronizados (ANVISA, 2022). 

A Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) desempenha papel fundamental na 

elaboração, monitoramento e avaliação dessas estratégias, atuando de forma integrada com as equipes 

assistenciais e a gestão hospitalar (BRASIL, 2021). 
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Estudos indicam que programas de educação permanente contribuem significativamente para 

a adesão às boas práticas e para a redução das taxas de infecção (SANTOS et al., 2020). 

 

5 DESAFIOS NO CONTROLE DE INFECÇÕES EM GRANDES HOSPITAIS 

Entre os principais desafios destacam-se a resistência microbiana, a sobrecarga de trabalho dos 

profissionais, a baixa adesão aos protocolos e a limitação de recursos humanos e materiais (SILVA et 

al., 2022). 

Além disso, a cultura organizacional e o comprometimento da gestão são fatores determinantes 

para o sucesso das ações de controle de infecções, exigindo liderança ativa e investimento contínuo 

em segurança do paciente (OLIVEIRA; COSTA, 2023). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura evidencia que o controle de infecções hospitalares em hospitais de grande porte é 

um desafio complexo, que exige abordagem multiprofissional, gestão eficiente e adoção de práticas 

baseadas em evidências. 

Conclui-se que o fortalecimento da CCIH, aliado à educação permanente e ao engajamento 

institucional, é essencial para a redução das IRAS e para a melhoria da qualidade e segurança da 

assistência em saúde. 
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